




2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini de Azevedo

Edição de Arte: Luiza Batista
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernando da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 



 

 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando José Guedes da Silva Júnior – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto  
 



 

 

Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 
do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Profª Ma. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 



 

 

Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P965 Propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde 5 [recurso 

eletrônico] / Organizadores Luis Henrique Almeida Castro, 
Thiago Teixeira Pereira, Fernanda Viana de Carvalho Moreto. – 
Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-131-2 
DOI 10.22533/at.ed.312202406 

 
 1. Ciências da saúde – Pesquisa – Brasil. 2. Saúde – Brasil. 

I.Castro, Luis Almeida. II. Pereira, Thiago Teixeira. III. Moreto, 
Fernanda Viana de Carvalho. 

CDD 362.1 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná - Brasil 
www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO:  A violência contra a mulher, de 
acordo com a Lei nº 11.340/2006, configura-se 
como qualquer ação ou conduta, baseada no 
gênero, que cause morte, dano ou sofrimento 
físico, sexual ou psicológico à mulher. O 
objetivo deste estudo é compreender o impacto 
deste tipo de violência na saúde das mulheres, 
através de pesquisa bibliográfica e documental. 
As fontes da pesquisa para este estudo foram 
livros, revistas científicas e documentos 
públicos. Os resultados sugerem que as 
mulheres vítimas de violência doméstica estão 
predispostas a uma série de problemas de 
saúde, em comparação a quem não sofre esse 
tipo de violência. Concluímos que o combate da 
violência doméstica contra a mulher passa pela 
formulação de Políticas Públicas específicas 

voltadas para a formação e reciclagem de 
profissionais de saúde para lidar com esse 
problema social. 
PALAVRAS-CHAVE: Violência Doméstica. 
Saúde da Mulher. Políticas Públicas. 

DOMESTIC VIOLENCE AND WOMEN´S 

HEALTH

ABSTRACT: Violence against women, in 
accordance with Law No. 11.340 / 2006, is 
configured as any action or conduct, based on 
gender, that causes death, damage or physical, 
sexual or psychological suffering to women. The 
aim of this study is to understand the impact of 
this type of violence on women’s health, through 
bibliographic and documentary research. The 
research sources for this study were books, 
scientific journals and public documents. The 
results suggest that women victims of domestic 
violence are predisposed to a series of health 
problems, compared to those who do not suffer 
this type of violence. We conclude that the 
fight against domestic violence against women 
involves the formulation of specific Public 
Policies aimed at training and retraining health 
professionals to deal with this social problem.
KEYWORDS: Domestic Violence. Women’s 
Health. Public Policy.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Trabalhos realizados por Carneiro et al. (2017), Schraiber et al. (2002, 2005), 
Jacobucci, Cabral (2004), Adeodato et al. (2005), Pinho e Araújo (2012) Madeira e 
Costa (2012) e Farah (2004) têm mostrado a relação intrínseca existente entre violência 
doméstica e os danos à saúde feminina sob a ótica psicossocial.

Como observam Silva e Oliveira (2015) em sua revisão de literatura sobre a temática 
da violência contra a mulher, há vários tipos de violências identificados nos estudos sobre 
esta questão (física, sexual e psicológica), de formas sobrepostas e relacionadas a 
consequências físicas e mentais. 

Em face dessas informações, o presente estudo tem por finalidade compreender o 
impacto deste tipo de violência na saúde das mulheres, através de pesquisa bibliográfica 
e documental.

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa foi bibliográfica e documental, podendo ser tipificada como descritiva e 
exploratória, sobre a temática da violência doméstica contra a mulher e as consequências 
para sua saúde. O levantamento de material para o trabalho foi realizado no período de 
janeiro a junho de 2018. 

Como pesquisa bibliográfica, objetivou explicar o problema a partir de referências 
teóricas publicadas em outros trabalhos sobre uma ampla gama de fenômenos não 
observados diretamente (LAKATOS, MARCONI, 2001).

O levantamento bibliográfico ocorreu entre os meses de janeiro e junho de 2018, 
utilizando-se as seguintes palavras-chaves: violência doméstica contra a mulher e saúde 
mental da mulher. 

Com base nos resultados da pesquisa, os artigos foram selecionados a partir da 
leitura dos resumos, a fim de identificar a relevância dos textos encontrados. Após a 
triagem inicial, decidimos pela leitura completa ou não dos artigos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O conjunto dos 31 textos analisados pode ser assim distribuído: 16 são artigos, 9 
livros e 6 documentos. 15 textos foram publicados entre os anos de 2017 e 2011 e 16 
textos foram publicados entre os anos de 2008 e 1994. 

Alguns livros básicos sobre a temática de gênero foram indispensáveis para a 
compreensão da categoria violência doméstica, como os trabalhos de Saffioti, Osterne, 
Connel, dentre outros autores do campo sociológico. 



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 5 Capítulo 20 169

De acordo com Saffioti (2004), existem questões simbólicas embutidas nos conceitos 
de espaços, caracterizando o espaço público como um local de domínio masculino e o 
espaço privado como espaço de supremacia feminina. Isso seria um dos fatores que 
influenciariam uma maior exposição das mulheres à violência doméstica (SAFFIOTI, 
2004).

Como destaca Schraiber et al. (2002), o fato de a violência ocorrer no ambiente 
doméstico, dificulta o reconhecimento, por parte de muitas mulheres das agressões 
sofridas. Neste contexto, ocorre certa naturalização da submissão da mulher em relação 
ao homem em âmbito privado, de forma que, quando os atos de violência doméstica se 
tornam repetitivos (SCHAIBER et al., 2002). 

A expressão “violência contra a mulher” surgiu nos anos de 1970 como desdobramento 
das lutas do Movimento Feminista. Segundo Saffioti (2004, p. 17), essa expressão concebe 
violência “[...] como ruptura de qualquer forma de integridade da vítima: integridade física, 
integridade psíquica, integridade sexual, integridade moral.” 

Depois que esta questão foi colocada em evidência pelos movimentos feministas, 
em 20 de dezembro de 1993, a Assembleia Geral das Nações Unidas proclamou sua 
Resolução nº 48/104, reconhecendo “[...] a necessidade de uma aplicação universal às 
mulheres dos direitos e princípios relativos à igualdade, segurança, liberdade, integridade 
e dignidade de todos os seres humanos”. 

Nos termos deste tratado internacional, ao qual o Brasil aderiu, a violência contra as 
mulheres “[...] é uma manifestação de relações de poder historicamente desiguais entre 
homens e mulheres que conduziram à dominação e à discriminação contra as mulheres 
pelos homens e impedem o pleno avanço das mulheres [...].” (ORGANIZAÇÃO DAS 
NAÇÕES UNIDAS, 1993).

Em 1994, a OEA afirmou que a violência contra a mulher se constitui em violação dos 
direitos humanos das mulheres, expressa na Convenção Interamericana, para prevenir, 
sancionar e erradicar a Violência contra a Mulher, Convenção de Belém do Pará que 
ocorreu, justamente, no Brasil.

Em 7 de agosto de 2006, entrou em vigor, no Brasil, a Lei Maria da Penha (Lei nº 
11.340/2006). Segundo este dispositivo legal, a violência contra a mulher se configura 
como qualquer ação ou conduta, baseada no gênero, que cause morte, dano ou sofrimento 
físico, sexual ou psicológico à mulher tanto no âmbito público, como no privado. Incluem-
se a agressão física, sexual, psicológica e econômica. 

A referida lei é considerada um marco legal pela busca de superação das desigualdades 
de gênero e representa uma verdadeira mudança no entendimento e no tratamento da 
violência contra as mulheres, pois define e criminaliza atos abusivos, brutais e desumanos 
praticados contra as mulheres em ambientes domésticos e familiares. 

A partir dessa lei, embora a expressão violência doméstica ainda seja utilizada como 
sinônimo de violência de gênero, esta última passou a ter um significado mais amplo. 
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Por isso, optamos pela primeira expressão para construirmos a categoria principal deste 
trabalho. Logo, a violência doméstica se refere a toda ação ou omissão que prejudique o 
bem-estar, a integridade física, psicológica ou a liberdade e o pleno desenvolvimento da 
mulher.

Segundo o Mapa da Violência de 2015 que extraiu dados do Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (SINAM), do Ministério da Saúde, no ano de 2014, 405 mulheres 
que sofreram algum tipo de violência requereram atendimento em uma unidade de saúde. 
Logo, percebemos que é um setor que absorve grande demanda das consequências da 
violência (WAISELFISZ, 2015).

Em 2017, na pesquisa Visível e Invisível: a vitimização de mulheres no Brasil, 
encomendada ao Datafolha pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública, aferiu-se que 
29% das mulheres brasileiras relataram ter sofrido algum tipo de violência, sendo que 
apenas 11% delas procuraram a delegacia especializada. 

Segundo um levantamento feito pelo Jornal G1, uma mulher é assassinada a cada 
duas horas no país, taxa de 4,3 mortes para cada grupo de 100 mil pessoas do sexo 
feminino. Se considerarmos o último relatório da Organização Mundial da Saúde, o Brasil 
ocupa a 7ª posição entre as nações mais violentas para as mulheres de um total de 83 
países.

Dados da pesquisa DataSenado indicam um aumento significativo do percentual 
de mulheres que declararam ter sido vítimas de algum tipo de violência: esse percentual 
passou de 18%, em 2015, para 29%, em 2017 (DATASENADO, 2017).

A violência doméstica traz diversas repercussões para a saúde das mulheres e sua 
qualidade de vida. A violência conjugal e o estupro têm sido associados a maiores índices 
de suicídio, abuso de drogas e álcool, cefaleia, distúrbios gastrointestinais e sofrimento 
psíquico em geral. Além disso, esse tipo de violência tem sido associada às doenças 
sexualmente transmissíveis, como a Síndrome da Imunodeficiência Humana Adquirida 
(AIDS), além de doenças pélvicas inflamatórias e gravidez indesejada (SALIBA et al., 
2007).

Os atendimentos de mulheres com idade até 59 anos nos serviços de saúde 
superam os atendimentos masculinos. A violência física é a mais sofrida pelas mulheres, 
somando 48,7% dos atendimentos, com maior incidência entre as jovens. Em segundo 
lugar, apresenta-se a violência psicológica, presente em 23,0% dos atendimentos em 
todas as idades e, em terceiro, a violência sexual, presente em 11,9% dos atendimentos 
(WAISELFISZ, 2015).

Mulheres vítimas de violência doméstica estão 5 vezes mais predispostas a 
desenvolver depressão e ansiedade do que as que não passaram por tais abusos. Esse 
problema está associado aos seguintes sintomas nas mulheres: sentimentos de abandono 
e solidão, tristeza, descrença, irritação, baixa autoestima e perda da autoconfiança 
(SCHRAIBER et al., 2005).
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O artigo Violência conjugal: elementos que favorecem o reconhecimento do agravo 
traz a conclusão de que “Além das manifestações visíveis decorrentes da agressão física, 
a violência conjugal guarda relação com o aborto provocado e com aspectos da saúde 
mental, tal como a depressão” (GOMES, 2012, p. 1).

Além disso, a saúde mental das mulheres vítimas de violência doméstica é prejudicada 
com baixa autoestima, tristeza, medo e depressão que prejudicam suas relações sociais. 
Isolamento social, introspecção e vulnerabilidade ao uso de drogas são alguns dos efeitos 
mais visíveis desse fenômeno. Diante disso, é necessário sensibilizar e qualificar os 
profissionais de saúde para o reconhecimento da violência doméstica (CARNEIRO et al., 
2017). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Há diversas repercussões para a saúde das mulheres e para sua qualidade de vida 
consequentes da violência doméstica, o que demanda um uso mais intenso dos serviços 
de saúde pelo público feminino. 

As mulheres vítimas de violência doméstica estão 5 vezes mais predispostas a 
desenvolver depressão e ansiedade do que as que não sofrem esse tipo de violência. 
Além disso, este fenômeno pode provocar o aborto em algumas mulheres, acarretar baixa 
autoestima, dentre outras consequências que prejudicam suas vidas.

Os profissionais de saúde são peças fundamentais para o enfrentamento do problema 
da violência doméstica contra a mulher, pois, em especial, as mulheres vítimas de 
violência doméstica necessitam de acompanhamento psicológico quando são atendidas 
nas unidades de saúde pública. 

Contudo, as evidências apontam que boa parte dos profissionais de saúde ainda 
não estão capacitados para enfrentar esse problema. Portanto, é necessário ampliar e 
fortalecer a rede pública de serviços de atenção à mulher vítima de violência doméstica, 
principalmente no que tange o trabalho humanizado na saúde. 
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